
 

 

 

A redação que apresentar cópia dos textos desta proposta de redação terá o número de linhas copiadas desconsiderado para 

efeito de correção. Receberá nota zero a redação que desrespeitar os direitos humanos; apresentar menos de sete linhas; fugir ao 

tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo ou apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do 

tema proposto. 
 

O Dia Mundial da Liberdade de Imprensa foi proclamado pela 

Assembleia Geral da ONU, em 1993, em seguimento à Recomendação 

aprovada na 26ª sessão da Conferência Geral da UNESCO, realizada 

em 1991. Isso, por sua vez, foi uma resposta ao apelo dos jornalistas 

africanos que, também em 1991, elaboraram a Declaração de 

Windhoek sobre o pluralismo e a independência da mídia. 

 

Esse Dia é uma ocasião para informar os cidadãos sobre as violações à 

liberdade de imprensa – um lembrete de que, em muitos países do 

mundo, as publicações são censuradas, multadas, suspensas e 

fechadas, da mesma forma que jornalistas, redatores e editores são 

perseguidos, atacados, detidos e até assassinados.  
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É interessante notar que a importância da imprensa para a democracia vem sendo destacada nos primeiros dias do novo 

governo Bolsonaro por ministros e autoridades militares, que demonstram publicamente compreender melhor o papel dos 

meios de comunicação do que o candidato eleito durante sua campanha vitoriosa 

O próprio agora presidente Bolsonaro vem reajustando seu discurso, e ontem admitiu que a imprensa livre é fundamental para a 

democracia. Mas continua misturando verba publicitária com isenção jornalística. Em seu discurso de posse, o novo ministro da 

Defesa Fernando Azevedo e Silva foi objetivo: “A presença da mídia nos importa e nos conforta. Mais do que reproduzir notícia, 

ela nos avisa, nos cobra quando é necessário e sempre ajuda a dar transparência a nossas atividades.” 
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A imprensa conquistou a liberdade de expressão a duras penas depois do Ato Institucional nº 5. Hoje nenhum veículo precisa 

recorrer às receitas de bolo ou aos versos de Camões para preencher um espaço que ficaria em branco depois do crivo da 

censura do Estado. Isso é fato. Contudo, enquanto a liberdade aflorava a parcialidade e o subjetivismo extremo a acompanhava. 

O que se pode esperar de uma cobertura das eleições 2014 de veículos que apoiam incondicionalmente um ou outro partido 

político, uma ideologia neoliberalista e se esquece daqueles preceitos básicos do jornalismo ou das outras ideologias que ainda 

têm espaço da economia, na política e na sociedade? 
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